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      O PONTO MAIS ALTO DO CONDADO




      É MARCADO POR UM MISTÉRIO.




      CONTAM QUE ALI MORREU UM HOMEM DURANTE UMA GRANDE TEMPESTADE, QUANDO DOMINAVA UM MAL QUE AMEAÇAVA O MUNDO.




      DEPOIS, O GELO COBRIU A TERRA E, QUANDO RECUOU, ATÉ AS FORMAS DOS MORROS E OS NOMES DAS CIDADES NOS VALES TINHAM MUDADO. AGORA, NO PONTO MAIS ALTO DAS SERRAS, NÃO RESTA VESTÍGIO DO QUE OCORREU NO PASSADO, MAS O NOME SOBREVIVEU.




      CONTINUAM A CHAMÁ-LO DE
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      [image: Capítulo 1]




      O visitante de pendlE
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      A feiticeira me perseguia pela mata escura, chegando cada vez mais perto.




      Eu corria rápido, louco para fugir, e acelerava em zigue-zague, desesperado. Os galhos chicoteavam meu rosto e moitas de espinhos agarravam minhas pernas cansadas. A respiração arranhava minha garganta à medida que eu me esforçava cada vez mais para chegar na entrada da mata. Adiante ficava a subida que levava ao jardim oeste da casa do Caça-feitiço. Se ao menos eu conseguisse alcançar aquele refúgio, estaria salvo.




      Eu não estava indefeso. Na mão direita segurava o meu bastão de sorveira-brava, que era particularmente eficaz contra feiticeiras; na esquerda levava a minha corrente de prata enrolada no pulso, pronta para o arremesso. Mas será que eu teria alguma chance de usar qualquer um dos dois? Para a corrente eu precisava de um espaço entre nós, mas a feiticeira já vinha nos meus calcanhares.




      De repente, cessaram os passos atrás de mim. Teria ela desistido? Continuei a correr. A lua minguante, agora visível através da abóbada de folhas no alto, salpicava de prata o solo a meus pés. As árvores tornavam-se cada vez mais ralas, e eu estava quase alcançando a mata.




      Então, ao ultrapassar a última árvore, ela surgiu do nada e avançou da esquerda para mim, seus dentes refulgindo ao luar, os braços esticados como se estivesse pronta a arrancar meus olhos. Ainda correndo e me desviando, girei o pulso esquerdo e estalei a corrente para arremessá-la em sua direção. Por um momento, pensei que a pegara, mas ela girou de repente e a corrente caiu inofensiva na relva. No momento seguinte, ela colidiu comigo, produzindo um ruído surdo e derrubando o bastão da minha mão.




      Bati no chão com tanta força que todo o ar foi expelido do meu corpo, e em um instante ela caiu sobre mim, seu peso me impedindo de levantar. Lutei por um momento, mas estava sem fôlego e exausto, e ela era muito forte. Sentando-se no meu peito, ela prendeu meus braços sobre a minha cabeça. Então se inclinou para a frente, fazendo os nossos rostos quase se tocarem. Seus cabelos lembravam uma mortalha negra pousando em minhas faces e apagando as estrelas. Senti seu hálito no meu rosto, mas ele não era malcheiroso como o de uma feiticeira que se alimenta de sangue ou de ossos. Era fresco como as flores na primavera.




      — Peguei você agora, Tom, peguei! — exclamou Alice triunfante. — Você ainda não está bom. Terá que fazer melhor em Pendle!




      Assim dizendo, ela soltou uma gargalhada e saiu de cima do meu corpo. Sentei-me ainda lutando para respirar. Passados alguns momentos, encontrei forças para andar até o outro lado do caminho e recolher o meu bastão e a corrente de prata. Embora fosse sobrinha de uma feiticeira, Alice era minha amiga e me salvara mais de uma vez no ano anterior. Naquele dia, à noite, eu estivera praticando minhas habilidades para sobreviver. Alice fazia o papel de uma feiticeira querendo tirar a minha vida. Eu devia me sentir grato, mas estava aborrecido. Era a terceira noite seguida que ela levava a melhor.




      Quando comecei a subir o morro em direção ao jardim oeste da casa do Caça-feitiço, Alice correu para o meu lado, igualando seus passos nos meus.




      — Não precisa ficar emburrado, Tom! — disse ela meigamente. — Está uma agradável noite de verão. Vamos aproveitá-la o melhor possível enquanto podemos. Logo nós dois estaremos viajando e desejando estar aqui.




      Alice estava certa. Eu completaria catorze anos no início de agosto e me tornara aprendiz do Caça-feitiço há mais de um ano. Apesar de termos enfrentado sérios perigos juntos, algo pior tomava vulto no horizonte. Há algum tempo, o Caça-feitiço tinha recebido notícias de que a ameaça representada pelas feiticeiras de Pendle vinha aumentando; ele me dissera que, em breve, estaríamos viajando para tentar resolver o problema naquela cidade. Mas havia dúzias de feiticeiras e talvez centenas de seguidores, e eu não via como poderíamos vencer com tal desvantagem. Afinal, éramos apenas três: o Caça-feitiço, Alice e eu.




      — Não estou emburrado.




      — Está sim. A sua tromba está quase batendo na relva.




      Continuamos a andar em silêncio até entrarmos no jardim e avistarmos a casa do Caça-feitiço através das árvores.




      — Ele ainda não disse quando vamos a Pendle, não é? — perguntou Alice.




      — Nem uma palavra.




      — Você não perguntou? Não se descobre nada sem perguntar!




      — Claro que perguntei. Ele dá uma pancadinha no nariz e me diz que saberei quando chegar a hora. O meu palpite é que ele está esperando alguma coisa, mas não sei o quê.




      — Eu só queria que ele resolvesse logo. A espera está me deixando nervosa.




      — Sério? Eu não tenho pressa de viajar e achei que você não iria querer voltar lá.




      — Não quero. Pendle é um lugar ruim e bem grande, um distrito inteiro com aldeias e povoações, e com a grande e feia serra de Pendle bem no centro. Tenho muitos parentes malignos lá que eu preferia esquecer. Mas, se precisamos ir, eu gostaria de encerrar o assunto sem demora. Nem durmo direito à noite me preocupando com isso.




      Quando entramos na cozinha, o Caça-feitiço estava sentado à mesa escrevendo em seu caderno, e uma vela piscava ao lado. Ele ergueu os olhos, mas permaneceu calado porque estava ocupado demais. Sentamos, então, nos dois banquinhos que puxamos para perto da lareira. Como era verão, as chamas estavam baixas, mas ainda assim produziam uma confortável claridade em nossos rostos.




      Por fim, meu mestre fechou o caderno e ergueu a cabeça.




      — Quem venceu esta noite?




      — Alice — respondi, baixando a cabeça.




      — Com isso são três noites seguidas que a garota leva a melhor, rapaz. Você vai ter que se esforçar mais. Muito mais. Logo pela manhã, assim que levantar, antes do café, encontrarei você no jardim oeste. Treino extra.




      Gemi por dentro. No jardim havia um poste de madeira que se usava como alvo. Se o treino não fosse bom, meu mestre me faria repeti-lo por muito tempo, e o café da manhã sairia atrasado.




      Fui para o jardim logo depois de clarear, mas o Caça-feitiço já estava lá à minha espera.




      — Então, rapaz, o que o deteve? — ralhou. — Não precisa de tanto tempo assim para tirar o sono de seus olhos!




      Ainda me sentia cansado, mas me esforcei para sorrir e parecer inteligente e alerta. Então, com a corrente de prata enrolada na mão esquerda, mirei com atenção o poste.




      Não tardei a me sentir muito melhor. Tentando pela centésima vez desde o começo, girei o pulso e a corrente deu um forte estalo ao se desenrolar, voando pelos ares e brilhando vivamente ao sol da manhã, para enfim cair em uma perfeita espiral anti-horária no poste de treinamento.




      Até uma semana antes, a melhor marca que eu conseguira atingir a dois metros e quarenta de distância fora uma média de nove lançamentos em dez tentativas.




      Mas agora, inesperadamente, os longos meses de treino tinham finalmente produzido resultado. Quando a corrente estava enrolada no poste pela centésima vez aquela manhã, eu não falhara em nenhuma delas.




      Tentei não sorrir, mas os cantos de minha boca começaram a tremer para cima, e em segundos um largo sorriso cortou meu rosto. Vi o Caça-feitiço balançar a cabeça, mas, por mais que tentasse, não consegui controlar o sorriso.




      — Não se julgue melhor do que é, rapaz! — avisou ele, atravessando em grandes passos a relva em minha direção. — Espero que você não esteja se tornando condescendente. O orgulho vem antes da queda, como muitos já descobriram às próprias custas. E como já lhe disse antes muitas vezes, uma feiticeira não ficará parada à espera do seu lançamento. Pelo que a garota me disse sobre a noite passada, você ainda precisa progredir muito. Muito bem, vamos tentar alguns lançamentos correndo!




      Na hora seguinte, tive de lançar a corrente no poste, movimentando-me. Às vezes correndo em velocidade, outras vezes mais lento, em direção ao poste, outras ainda me afastando dele, lançando para a frente, obliquamente ou sobre o ombro. Fiz tudo isso, suando e sentindo a fome crescer a cada minuto. Errei o poste muitas vezes, mas também tive alguns sucessos espetaculares. O Caça-feitiço finalmente se deu por satisfeito e passamos a outro exercício.




      Ele me entregou seu bastão e me levou até a árvore morta que usamos como alvo em nosso treino. Comprimi a alavanca para soltar a faca oculta no bastão e então passamos aproximadamente os quinze minutos seguintes tratando o tronco em decomposição como se fosse um inimigo que estivesse ameaçando a minha vida. Repetidamente enfiei nele a lâmina até meus braços se tornarem pesados e cansados. O truque mais novo que meu mestre me ensinara fora segurar o bastão com displicência na mão direita antes de transferi-lo rapidamente para a esquerda e enterrar com força a lâmina na árvore. Tinha um jeito correto de fazer isso. Era preciso jogar o bastão de uma mão para a outra.




      Quando manifestei sinais de cansaço, o Caça-feitiço estalou a língua.




      — Vamos, rapaz, vamos ver você repetir isso. Um dia talvez lhe salve a vida!




      Desta vez executei o gesto quase perfeitamente: o Caça-feitiço aprovou com a cabeça e nos levou de volta entre as árvores para um merecido café da manhã.




      Dez minutos mais tarde, Alice se reunira a nós e sentamo-nos à grande mesa de carvalho da cozinha para tomar um bom café da manhã com presunto e ovos, preparado pelo ogro de estimação do Caça-feitiço. O ogro desempenhava várias tarefas na casa de Chipenden: cozinhar, acender as lareiras e lavar as panelas, bem como proteger a casa e os jardins. Não era mau cozinheiro, mas às vezes reagia ao que estava ocorrendo na casa, ou quando se zangava ou estava deprimido, e então podia-se esperar uma refeição bem pouco apetitosa. Bem, o ogro certamente estava de bom humor aquela manhã, porque achei que foi um dos melhores cafés da manhã que ele já preparara na vida.




      Comemos em silêncio, mas quando eu estava limpando o último pedacinho de gema com um bom pedaço de pão com manteiga, o Caça-feitiço afastou a cadeira da mesa e se pôs de pé. Andou para a frente e para trás no lajeado diante da lareira, então parou defronte à mesa e me encarou.




      — Estou esperando uma visita hoje, rapaz — disse ele. — Vamos ter muito que discutir; por isso, quando ela chegar e vocês forem apresentados, eu gostaria de ter tempo para conversar com ela a sós. Acho que já está na hora de você ir à sua casa, voltar ao sítio do seu irmão, apanhar os malões e baús que sua mãe lhe deixou. Acho que será melhor trazê-los para Chipenden, onde poderá examiná-los minuciosamente. Quem sabe encontraremos neles coisas que serão muito úteis em nossa viagem a Pendle. Vamos precisar de toda ajuda que pudermos obter.




      Meu pai morrera no inverno anterior e deixara a propriedade para Jack, meu irmão mais velho. Mas, depois que papai morrera, descobrimos uma coisa muito estranha em seu testamento.




      Minha mãe tinha um quarto especial na casa do sítio. Ficava sob o sótão, e ela sempre o mantinha trancado. Este quarto foi deixado para mim, juntamente com os baús e as caixas que guardava, e o testamento rezava que eu pudesse visitá-lo sempre que desejasse. Isso aborrecera meu irmão Jack e sua esposa Ellie. O meu trabalho como aprendiz do Caça-feitiço os preocupava. Temiam que eu pudesse levar em minhas idas à casa alguma coisa das trevas. Não que eu os culpasse; fora exatamente isso que acontecera na primavera anterior, e a vida de todos correra perigo.




      Mas era desejo de mamãe que eu herdasse o quarto e o seu conteúdo, e antes de pa rtir ela se certificou que tanto Ellie quanto Jack aceitassem a situação. Depois regressou à sua terra natal, a Grécia, para combater lá a ascensão do mal. Fiquei triste ao pensar que talvez nunca mais a visse, e suponho que essa fosse a razão pela qual adiara a ida para examinar os baús. Embora sentisse curiosidade em descobrir o que continham, não conseguia enfrentar a ideia de rever o sítio onde não mais moravam papai e mamãe.




      — Farei o que manda — respondi a meu mestre —, mas quem é o seu visitante?




      — Um amigo. Mora em Pendle há anos e sua ajuda será valiosa para o que precisamos fazer lá.




      Fiquei atônito. Meu mestre se mantinha afastado das pessoas, e porque ele lidava com fantasmas, sombras, ogros e feiticeiras, elas certamente se mantinham afastadas dele! Nunca imaginei que ele conhecesse alguém que considerasse “amigo”!




      — Feche a sua boca, rapaz, ou vai começar a comer moscas! Ah, e leve a jovem Alice com você. Tenho muito que discutir e gostaria que ambos estivessem fora do meu caminho.




      — Mas Jack não vai querer uma visita de Alice — protestei.




      Não é que eu não desejasse a companhia de Alice. Ficaria feliz de estar com ela durante a viagem. Era apenas que Jack e Alice não se davam muito bem. Ele sabia que ela era sobrinha de uma feiticeira e por isso não a queria perto de sua família.




      — Use a sua iniciativa, rapaz. Uma vez que tenha alugado uma carroça com cavalo, ela poderá esperar fora da divisa do sítio enquanto você transporta os baús. E espero que volte para cá o mais breve possível. Agora, o tempo é curto: não vou poder gastar mais de meia hora com as suas aulas hoje, então vamos começar logo.




      Acompanhei o Caça-feitiço ao jardim e não demorei a me ver sentado no banco que havia lá, o caderno aberto e a caneta a postos. Era uma manhã bonita e morna. As ovelhas baliam ao longe e as serras defronte estavam banhadas de um sol claro, malhadas pelas pequenas sombras das nuvens que perseguiam umas às outras em direção ao leste.




      O primeiro ano do meu aprendizado fora, em sua maior parte, devotado ao estudo dos ogros; o tópico deste ano eram as feiticeiras.




      — Muito bem, rapaz — disse o Caça-feitiço, começando a andar para lá e para cá enquanto falava. — Como você sabe, uma feiticeira não pode pressentir a nossa aproximação porque ambos somos sétimos filhos de sétimos filhos. Mas isso só se aplica ao que chamamos de cheiro a distância. Portanto, anote. É a sua primeira lição. Cheiro a distância significa pressentir antecipadamente a aproximação do perigo, como Lizzie Ossuda percebeu o da multidão de Chipenden que ateou fogo e destruiu sua casa. Uma feiticeira não pode sentir o nosso cheiro assim; portanto, isso nos dá o elemento surpresa.




      “Mas é do farejar de perto que precisamos nos resguardar; portanto, anote isso também e sublinhe para enfatizar. De relativamente perto, uma feiticeira pode descobrir muito a nosso respeito e saber instantaneamente quais são os nossos pontos fracos e fortes. E quanto mais perto se está de uma feiticeira, mais ela descobre. Portanto, guarde sempre distância, rapaz. Nunca deixe uma feiticeira chegar mais perto do que o comprimento do seu bastão de sorveira-brava. Permitir que ela se aproxime também oferece outros perigos: tenha especial cuidado para não deixar uma feiticeira soprar no seu rosto. Seu sopro poderá minar tanto a sua vontade quanto a sua força. Sabe-se de homens adultos que desmaiaram na hora!”




      — Lembro-me do hálito malcheiroso de Lizzie Ossuda. Parecia mais o de um gato ou de um cachorro!




      — Isso, rapaz. Porque, como sabemos, Lizzie usava a magia dos ossos e por vezes se alimentava de carne humana ou bebia sangue humano.




      Lizzie Ossuda, tia de Alice, não estava morta. Estava presa em uma cova no jardim leste do Caça-feitiço. Era cruel, mas precisava ser assim. O Caça-feitiço não concordava em queimar feiticeiras; portanto, mantinha o Condado seguro encerrando-as em covas.




      — Mas nem todas as feiticeiras têm o hálito malcheiroso dessas que trabalham com magia dos ossos e do sangue — continuou o meu mestre. — Uma feiticeira que faça magia familiar pode ter o hálito perfumado como as flores da primavera. Portanto, cuide-se, porque nesse cheiro reside um grande perigo. Essa feiticeira tem o poder da “fascinação”: anote também essa palavra, rapaz. Do mesmo modo que um arminho pode paralisar uma lebre quando se aproxima, as feiticeiras podem enganar um homem. Podem torná-lo despreocupado e feliz, totalmente inconsciente do perigo até ser tarde demais.




      “E isso está intimamente ligado a outro poder de algumas feiticeiras. Damos a ele o nome de ‘encantamento’; escreva também essa palavra. Uma feiticeira pode se fazer passar pelo que não é. Pode parecer mais jovem e mais bela do que realmente é. Usando esse poder de iludir, ela pode criar uma aura, projetar uma falsa imagem, e precisamos estar sempre prevenidos. Uma vez que o encantamento atraiu um homem, inicia-se a fascinação e a erosão gradual do seu livre-arbítrio. Usando esses recursos, uma feiticeira pode amarrá-lo à sua vontade, fazendo com que ele acredite em toda mentira que ela contar e só veja o que ela quiser.




      “E o encantamento e a fascinação são sérias ameaças para nós também. O fato de sermos sétimos filhos de sétimos filhos não ajuda nem um pouco. Portanto, cuidado! Suponho que ainda ache que fui duro com Alice. Mas foi pensando em nosso bem, rapaz. Sempre receei que um dia ela pudesse usar esses poderes para controlar você...”




      — Não — interrompi. — Isso não é justo. Gosto de Alice, não porque ela me enfeitiçou, mas porque ela se mostrou correta e uma boa amiga. Para nós dois! Antes de partir, mamãe me disse que tinha fé em Alice, e isso basta para mim.




      O Caça-feitiço assentiu, e havia tristeza em sua expressão.




      — Pode ser que sua mãe tenha razão. O tempo dirá, mas fique alerta, é só o que peço. Um homem forte também pode sucumbir às artimanhas de uma garota bonita com sapatos de bico fino. Sei isso porque passei por essa experiência. E agora escreva o que acabei de dizer sobre feiticeiras.




      O Caça-feitiço se sentou no banco e ficou em silêncio enquanto eu escrevia tudo no meu caderno. Quando terminei, tinha uma pergunta a fazer.




      — Quando formos a Pendle, enfrentaremos algum perigo especial dos covens de bruxas? Alguma coisa de que ainda não ouvi falar até agora?




      O Caça-feitiço se levantou e começou a andar novamente de um lado para o outro, imerso em reflexões.




      — O distrito de Pendle está infestado de feiticeiras. Talvez haja coisas que eu próprio nunca enfrentei. Teremos que ser flexíveis e estar dispostos a aprender. Mas acho que o maior perigo é o seu grande número. Muitas vezes as feiticeiras brigam e discutem, mas, quando concordam e se unem com um objetivo comum, sua força aumenta enormemente. Sim, precisamos estar alertas. Como vê, esse é o cerne da ameaça que enfrentamos: que os clãs de feiticeiras venham a se unir.




      “E tem mais uma coisa para pôr no seu caderno: você precisa aprender a terminologia correta. Um coven é o termo que se usa quando treze feiticeiras se reúnem para somar suas forças em uma cerimônia que evoca os poderes das trevas. Mas a família ampliada de feiticeiras é comumente chamada de ‘clã’. E um clã inclui os homens e as crianças, bem como os membros da família que não praticam diretamente magia negra.”




      O Caça-feitiço esperou pacientemente até eu terminar de escrever antes de prosseguir com a aula.




      — Basicamente, como já lhe disse, existem três clãs principais em Pendle: os Malkin, os Deane e os Mouldheel, e o primeiro é disparado o pior. Todos discutem e brigam, mas os Malkin e os Deane se tornaram mais próximos com o passar do tempo. Casaram-se entre si: sua amiga Alice é o resultado de uma união dessas. A mãe era uma Malkin e o pai um Deane, mas a notícia boa é que nenhum dos dois praticava a feitiçaria. Por outro lado, os pais morreram cedo e, você sabe, ela foi entregue aos cuidados de Lizzie Ossuda. O treinamento que ela recebeu da tia é algo com que sempre terá de lutar para superar, e o perigo de levá-la de volta a Pendle é que ela possa reverter às suas origens e se reintegrar a um dos clãs.




      Mais uma vez eu ia protestar, mas meu mestre me impediu com um gesto.




      — Vamos desejar que isso não aconteça — continuou ele —, pois se ela não se inclinar para o mal, seu conhecimento do local será muito importante: ela se tornará uma ajuda inestimável para o nosso trabalho.




      “Agora, quanto ao terceiro clã, o Mouldheel, seus componentes são muito mais misteriosos. Além de usarem as magias de sangue e de ossos, eles se orgulham de ser competentes no uso de espelhos. Já lhe disse antes, não acredito em profecias, mas dizem que os Mouldheel usam espelhos, principalmente em cristalomancia.”




      — Cristalomancia? — perguntei. — Que é isso?




      — Previsão do futuro, rapaz. Dizem que os espelhos revelam o que vai acontecer. Ora, a maioria dos Mouldheel tem se mantido a distância dos outros dois clãs, mas recentemente eu soube que alguém ou alguma coisa gostaria que eles pusessem de lado a antiga inimizade. E é isso que precisamos impedir. Porque, se os três clãs se unirem e, o mais importante, se reunirem três covens, então, quem sabe o mal que poderão desencadear sobre o condado? Talvez você se lembre de que já se uniram antes há muitos anos e me amaldiçoaram.




      — Eu me lembro de que o senhor me contou. Mas pensei que não acreditasse em maldição de feiticeiras.




      — Não, prefiro pensar que não passa de bobagem, mas ainda assim fiquei abalado. Por sorte, os covens se dissolveram logo depois, antes que pudessem infligir outros estragos ao Condado. Mas, desta vez, há algo mais sinistro no que está acontecendo em Pendle, e é isso que tenho de confirmar na minha visita. Precisamos nos preparar mental e fisicamente para o que poderá ser um embate terrível: daí a necessidade de chegar a Pendle antes que seja tarde demais.




      “Bem, rapaz — concluiu o Caça-feitiço, protegendo os olhos e olhando para o sol —, a aula de hoje já se prolongou bastante; portanto, volte para casa. Passe o resto do dia estudando.”




      Passei o que restava da manhã, sozinho, na biblioteca do Caça-feitiço. Ele ainda não confiava plenamente em Alice e não lhe dava permissão para entrar na biblioteca a fim de evitar a possibilidade de ler o que não devia. Agora que havia três pessoas morando na casa, meu mestre finalmente abrira mais um dos quartos no térreo, atualmente usado como sala de estudos. Alice estava trabalhando lá, pagando sua hospedagem com a cópia de um dos livros do Caça-feitiço. Alguns eram raros e ele sempre receava que alguma coisa pudesse lhes acontecer; por isso, gostava de ter uma cópia por precaução.




      Eu estudava covens — como um grupo de treze feiticeiras se reunia para praticar seus rituais. Estava lendo uma passagem que descrevia o que acontecia quando as feiticeiras realizavam festas especiais, a que chamavam de “sabás”.




      Alguns covens celebram sabás semanalmente; outros, a cada mês, ou no período da lua cheia ou da lua nova. Além disso, há quatro grandes sabás festejados quando o poder das trevas atinge o seu auge: Candlemas, Noite de Walpurgis, Lammas e Halloween. Nessas quatro festas das trevas, os covens podem se juntar para sua celebração.




      Eu já conhecia a Noite de Walpurgis. Era em 30 de abril, e, anos antes, três covens tinham se reunido em Pendle, naquele sabá, para amaldiçoar o Caça-feitiço. Estávamos agora na segunda semana de julho; perguntei-me quando seria o próximo grande sabá e comecei a procurar na página que estava tendo. Não fui muito longe porque, naquele momento, aconteceu alguma coisa que nunca tinha visto em todo o tempo que passara em Chipenden.




      Toque! Toque! Toque! Toque!




      Alguém estava batendo na porta dos fundos! Não pude acreditar. Ninguém vinha à casa. Os visitantes sempre iam até os vimeiros na encruzilhada e tocavam o sino. Entrar nos jardins era se arriscar a ser estraçalhado pelo ogro que protegia a casa e o seu perímetro. Quem havia batido? Seria o “amigo” que o Caça-feitiço estava esperando? Se fosse, como conseguira chegar ileso à porta dos fundos?
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      Roubo e sequestrO
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      Curioso, repus meu livro em seu lugar na prateleira e desci. O Caça-feitiço já estava introduzindo alguém na cozinha. Quando o vi, meu queixo caiu de surpresa. Era um homem corpulento, de ombros largos e, no mínimo, cinco a oito centímetros mais alto do que o Caça-feitiço. Tinha uma fisionomia simpática e honesta, e aparentava ter uns trinta e tantos anos; entretanto, o surpreendente nele é que estava usando uma batina.




      Era padre!




      — Este é o meu aprendiz, Tom Ward — disse o Caça-feitiço com um sorriso.




      — Muito prazer em conhecê-lo, Tom — disse o padre, estendendo a mão. — Sou o padre Stocks. Minha paróquia é a Downham, que fica ao norte da serra de Pendle.




      — Prazer em conhecê-lo também — disse eu, apertando sua mão.




      — John me contou tudo a seu respeito em suas cartas — disse o padre Stocks. — Parece que você teve um começo muito promissor...




      Naquele momento, Alice entrou na cozinha. Ela olhou o nosso visitante de alto a baixo com surpresa no olhar quando viu que era padre. Por sua vez, o padre Stocks baixou os olhos para os sapatos de bico fino, e suas sobrancelhas arquearam ligeiramente.




      — E esta é a jovem Alice — apresentou-a o Caça-feitiço. — Alice, diga olá ao padre Stocks.




      Alice assentiu e deu um sorrisinho.




      — Ouvi falar muito de você também, Alice. Acredito que tem família em Pendle...




      — Laços consanguíneos apenas — respondeu ela com a testa fortemente enrugada. — Minha mãe era uma Malkin e meu pai um Deane. Não sou responsável pelo lugar onde nasci. Nenhum de nós escolheu os parentes que tem.




      — É verdade — disse o padre com voz bondosa. — Estou certo de que o mundo seria um lugar diferente se pudéssemos escolher. Mas o que conta mesmo é o nosso modo de viver a vida.




      Não se disse muito mais depois disso. O padre estava cansado da viagem, e ficou evidente que o Caça-feitiço queria que nos puséssemos a caminho do sítio de Jack; assim, fizemos os nossos preparativos para partir. Não me preocupei com a minha mala, só peguei o meu bastão e um pedaço de queijo para comermos na viagem.




      O Caça-feitiço nos levou até a porta.




      — Isto é o que precisará para alugar a carroça — disse, entregando-me uma pequena moeda de prata.




      — Como foi que o padre Stocks conseguiu passar pelo ogro e atravessar o jardim são e salvo? — perguntei, enquanto guardava a moeda no bolso da minha calça.




      O Caça-feitiço sorriu.




      — Ele já atravessou o jardim muitas vezes antes, rapaz, e o ogro o conhece bem. O padre Stocks foi meu aprendiz no passado. E muito bem-sucedido, devo acrescentar, pois completou o seu aprendizado. Mais tarde, pensou melhor e concluiu que a Igreja era a sua verdadeira vocação. É útil conhecê-lo: tem dois ofícios nas pontas dos dedos: o de padre e o nosso. Acrescente a isso o seu conhecimento de Pendle; assim, não poderíamos contar com melhor aliado.




      Quando partimos para o sítio do meu irmão Jack, o céu estava limpo e os passarinhos cantavam; era uma tarde de verão perfeita. Eu tinha Alice por companhia e ia para casa. E não somente isso: estava na expectativa de ver a pequena Mary, Jack e sua mulher Ellie, grávida de outro bebê. Mamãe vaticinara que seria o filho que Jack sempre quisera, alguém que herdaria o sítio depois de sua morte. Então, eu devia estar feliz. Mas à medida que nos aproximávamos do sítio, eu não conseguia me livrar de uma sensação de tristeza que, aos poucos, pairava sobre mim como uma nuvem negra.




      Papai estava morto, e não haveria mamãe para me receber. O sítio jamais voltaria a passar a sensação de ser a minha verdadeira casa. Essa era a verdade nua e crua com que eu ainda não aprendera a conviver.




      — Um centavo pelos seus pensamentos — disse Alice sorrindo.




      Dei de ombros.




      — Vamos, anime-se, Tom. Quantas vezes tenho de lhe dizer? Devemos aproveitar o máximo. Calculo que vamos para Pendle na próxima semana.




      — Desculpe, Alice. Estou só pensando na mamãe e no papai. Parece que não consigo tirá-los do pensamento.




      Alice chegou mais perto e me deu um carinhoso aperto na mão.




      — Sei que é difícil, Tom. Mas tenho certeza de que, um dia, você verá sua mãe outra vez. Afinal, você não está ansioso para descobrir o que existe naqueles baús que ela lhe deixou?




      — Estou curioso, sim, não vou negar...




      — Veja um lugar simpático — disse Alice, apontando para a margem do caminho. — Estou me sentindo faminta. Vamos comer.




      Sentamo-nos na margem relvada à sombra de um maciço carvalho e dividimos o queijo que trouxemos para a viagem. Ambos estávamos com fome; então, comemos tudo. Eu não estava em serviço de caça-feitiço; portanto, não havia necessidade de jejuar. Podíamos viver dos frutos da terra. Foi como se Alice tivesse lido meus pensamentos.




      — Ao anoitecer vou caçar para nós umas lebres suculentas — prometeu-me com um sorriso.




      — Isso seria legal. Sabe, Alice, você me contou muita coisa sobre feiticeiras em geral, mas falou muito pouco de Pendle e das feiticeiras que vivem lá. Por quê? Calculo que vou precisar saber o máximo possível se estamos seguindo para lá.




      Alice enrugou a resta.




      — Tenho muitas lembranças dolorosas daquele lugar. Não gosto de falar sobre a minha família. Não gosto muito de falar sobre Pendle... A ideia de voltar lá me apavora.




      — É engraçado — disse eu —, mas o sr. Gregory também nunca falou muito sobre Pendle. Seria natural que estivéssemos discutindo e planejando como é o lugar e o que vamos fazer quando chegarmos lá.




      — Ele sempre gosta de jogar com as cartas junto ao peito. Deve ter algum tipo de plano. Tenho certeza de que vai nos contar na hora certa.




      — Imagine o Velho Gregory ter um amigo! — disse Alice, mudando de assunto. — E um amigo que também é padre!




      — O que não consigo entender é por que alguém desiste de ser caça-feitiço para se tornar padre.




      Alice achou graça.




      — Não é mais estranho do que o Velho Gregory ser padre e ter largado a batina para se tornar caça-feitiço.




      Ela tinha razão — o Caça-feitiço fora educado para ser padre —, e ri também. Mas a minha opinião não mudara. Até onde sabia, padres rezavam e ponto final. Não faziam nada diretamente para enfrentar as trevas. Faltavam-lhes os conhecimentos práticos do nosso ofício. A mim parecia que o padre Stocks dera um passo na direção errada.




      Pouco antes de anoitecer, paramos outra vez e nos acomodamos em uma depressão entre dois morros, próximo à entrada de uma mata. O céu estava claro, com a lua minguante visível a sudeste. Ocupei-me da fogueira enquanto Alice saía para caçar lebres. Passada uma hora, ela já as cozinhava na fogueira, a gordura pingando e chiando nas chamas enquanto minha boca salivava.




      Eu ainda estava curioso a respeito de Pendle e, apesar da relutância de Alice em falar de sua vida lá, resolvi tentar novamente.




      — Vai, Alice. Sei que é doloroso para você falar, mas preciso saber mais sobre Pendle...




      — Imagino que sim — disse Alice, fitando-me por cima das chamas da fogueira. — É melhor estar preparado para o pior. Não é um bom lugar para se viver. E todos estão apavorados. Qualquer aldeia que se visite, vê-se o pavor nos rostos dos habitantes. Não se pode culpá-los porque as feiticeiras sabem de tudo que acontece. Depois de anoitecer, a maioria das pessoas vira os espelhos da casa para a parede.




      — Por quê? — perguntei.




      — Para evitar serem espionadas. Ninguém confia em espelhos à noite. As feiticeiras, principalmente as Mouldheel, usam os espelhos para espionar as pessoas. Adoram usá-los para praticar cristalomancia e espionar. Em Pendle, nunca se sabe quem ou o quê, de repente, pode olhar você de um espelho. Lembra-se da velha Mãe Malkin? Isso deve lhe dar uma ideia do tipo de feiticeira que estaremos enfrentando...




      O nome Malkin produziu um arrepio nos meus ossos. Mãe Malkin tinha sido a feiticeira mais maligna do condado um ano antes, e, com a ajuda de Alice, eu conseguira destruí-la. Mas não antes de ter ameaçado as vidas de Jack e sua família.




      — Ainda que ela não conte mais, em Pendle tem sempre alguém pronto para tomar o lugar da feiticeira morta — disse Alice sombriamente. — E tem muitos Malkin capazes disso. Alguns deles moram na Torre Malkin, que não é lugar para se chegar perto quando escurece. As pessoas que desaparecem em Pendle: é lá que a maioria acaba. Há túneis, covas e masmorras sob a torre, cheios com os ossos daqueles que foram mortos.




      — Por que não fazem alguma coisa? — perguntei. — E o Alto Magistrado em Caster? Não pode fazer nada?




      — Despachou juízes e policiais a Pendle antes, é verdade. Muitas vezes. Não que tivesse adiantado muito. Na maioria das ocasiões, enforcaram as pessoas erradas. A velha Hannah Fairborne foi uma delas. Tinha quase oitenta anos quando a levaram acorrentada para Caster. Diziam que era feiticeira, mas não era verdade. Ainda assim ela merecia morrer porque envenenara três dos seus sobrinhos. Muita coisa desse tipo acontece em Pendle. Não é um bom lugar para se morar. E não é fácil separar o joio do trigo. É por isso que o Velho Gregory deixou a aldeia de lado durante tanto tempo.




      Acenei com a cabeça, concordando.




      — Sei mais do que a maioria como é viver lá — continuou Alice. — Tem havido muitas uniões entre os Malkin e os Deane, embora sejam rivais. A verdade é que os Malkin e os Deane odeiam os Mouldheel muito mais do que se odeiam. A vida em Pendle é complicada. Morei lá a maior parte da minha vida, mas ainda não os entendo.




      — Você era feliz? — perguntei. — Quero dizer, antes de ser cuidada por Lizzie Ossuda...?




      Alice ficou calada e evitou o meu olhar; percebi que não devia ter perguntado. Ela nunca falou muito sobre a vida com os pais ou com Lizzie depois que eles faleceram.




      — Não me lembro muito da vida antes de Lizzie — disse por fim. — Lembro mais das brigas. Eu deitada no escuro, chorando, enquanto minha mãe e meu pai brigavam feito cão e gato. Mas, às vezes, eles conversavam e riam também; portanto, não era sempre ruim. Essa foi a grande diferença mais tarde. O silêncio. Lizzie não falava muito. Era mais provável me dar um murro na cabeça do que dizer uma palavra amável. Perdia-se em pensamentos. Mirava o fogo e murmurava seus feitiços. E se não estava fitando as chamas, estava fixando um espelho. Às vezes, eu vislumbrava coisas por cima do ombro dela. Coisas que não pertencem a esta terra. Me apavorava, estou falando sério. Eu preferia as brigas de mamãe e papai àquilo.




      — Você morou na Torre Malkin?




      Alice balançou a cabeça.




      — Não. Somente o coven Malkin e alguns auxiliares escolhidos moram na torre propriamente dita. Mas, às vezes, eu ia lá com a minha mãe. Uma parte da torre é subterrânea, mas nunca fui lá embaixo. Todas vivem juntas em um grande aposento, e ouviam-se muitas discussões e gritos, e fumaça que fazia arder os olhos. Sendo um Deane, meu pai não visitava a torre. Ele nunca sairia de lá vivo. Morávamos em um chalé perto de Roughlee, a aldeia onde a maioria dos Deane vive. Os Mouldheel moram em Bareleigh, e o restante dos Malkin em Goldshaw Booth. A maioria não sai do seu território.




      Depois de dizer isso, Alice se calou e não insisti mais. Percebia que guardava muitas lembranças dolorosas de Pendle — horrores indizíveis que eu só podia imaginar.




      O vizinho mais próximo de Jack, o sr. Wilkinson, tinha um cavalo e uma carroça, e eu sabia que ficaria muito feliz em alugá-los. Sem dúvida, mandaria um dos filhos nos levar, para eu não precisar fazer a viagem de volta mais tarde. Decidi primeiro ir ao sítio do meu irmão para lhe informar o que pretendia fazer com os baús.




      Fizemos o percurso em bom tempo e avistamos o sítio de Jack no fim da tarde do dia seguinte. Uma primeira olhada me disse que alguma coisa estava muito errada.




      Tínhamos nos aproximado pelo noroeste, contornando o morro do Carrasco, e, quando iniciamos a descida, vi imediatamente que não havia animais nos campos. Então, ao bater os olhos na sede do sítio, a impressão foi pior. O celeiro era uma ruína enegrecida; fora totalmente queimado.




      Nunca me passou pela cabeça pedir a Alice que aguardasse na divisa do sítio. Alguma coisa acontecera, e eu só conseguia pensar em verificar se Jack, Ellie e a filha Mary estavam bem. A essa altura, os cães do sítio já deviam estar latindo, mas tudo permanecia silencioso.




      Quando nos apressamos a cruzar o portão, vi que a porta dos fundos da casa havia sido violentamente despedaçada e pendia de uma dobradiça. Atravessei o terreiro correndo com Alice nos meus calcanhares, um nó na garganta, com medo de que algo terrível tivesse acontecido.




      Uma vez dentro de casa, gritei os nomes de Jack e Ellie várias vezes, mas não recebi resposta. A casa estava irreconhecível como o lar onde eu fora criado. Todas as gavetas da cozinha tinham sido puxadas, e havia talheres e louça quebrada nas lajotas. Os vasos de ervas tinham sido removidos do parapeito da janela e atirados contra as paredes; havia sujeira na pia. O castiçal de latão desaparecera de cima da mesa e, em seu lugar, havia cinco garrafas vazias de vinho de sabugueiro do estoque de mamãe na adega. Contudo, para mim, o pior de tudo era a cadeira de balanço de mamãe, que estava partida em grandes pedaços pontiagudos, como se alguém tivesse usado nela um machado. Doía-me ver aquilo. Era quase como se tivessem agredido minha mãe.




      No andar de cima, os quartos tinham sido saqueados — roupas espalhadas pelas camas, e os assoalhos e todos os espelhos, partidos. O momento mais apavorante, entretanto, sobreveio quando chegamos ao quarto especial de mamãe. A porta estava fechada, mas havia sangue respingado na parede ao lado e manchas de sangue no assoalho também. Jack e sua família estavam ali quando tudo acontecera?




      Senti-me invadir por um medo terrível de que alguém tivesse morrido ali.




      — Não pense o pior, Tom! — disse Alice, apertando meu braço. — Pode não ser tão ruim quanto parece...




      Não respondi; continuei a olhar fixamente os salpicos de sangue nas paredes.




      — Vamos olhar o quarto de sua mãe — sugeriu Alice.




      Por um momento, olhei para ela horrorizado. Não podia acreditar que fosse o seu único pensamento agora.




      — Acho que devíamos olhar aí dentro — insistiu ela.




      Enfurecido, forcei a porta que não cedeu.




      — Continua fechada, Alice. Tenho a única chave. Então, ninguém entrou.




      — Acredite em mim, Tom. Por favor...




      Por medida de segurança, guardava as chaves em um pedaço de barbante pendurado ao pescoço. Havia uma chave grande para a porta e três menores para os três baús maiores no quarto. Em um instante, abri a porta e entrei. Eu também tinha uma chave feita pelo irmão do Caça-feitiço, Andrew, que é serralheiro, que abre a maioria das fechaduras.




      Estava enganado. Alguém entrara no quarto. Estava inteiramente vazio. Os três baús e as arcas menores haviam desaparecido.




      — Como podem ter entrado no quarto? — perguntei, minha voz produzindo um leve eco. — Tenho a única chave...




      Alice balançou a cabeça.




      — Lembre-se da outra coisa que sua mãe disse: que nada maligno poderia entrar aqui. Bem, algo maligno esteve aqui, sem a menor dúvida!




      Claro que eu me lembrava das palavras de mamãe: tinha sido na minha visita final ao sítio, quando a vira pela última vez. Estivera naquele mesmo quarto falando com nós dois e eu me lembrava de suas palavras exatas:




      Uma vez trancado, nenhum mal jamais poderá entrar aqui. Se você for corajoso e sua alma pura e boa, este quarto será um baluarte, uma fortaleza contra as trevas... Só o use quando alguma coisa muito terrível estiver perseguindo-o, e a sua própria vida e alma estiverem em perigo.




      Então, o que acontecera? Como alguém penetrara ali e roubara os baús que mamãe deixara para mim? Para que haviam sido levados? Que utilidade teriam para mais alguém?




      Depois de examinar o sótão, tranquei novamente a porta do quarto de mamãe e descemos a caminho do terreiro. Confuso, atravessei o que sobrara do celeiro — uns poucos pilares queimados e pedaços de madeira em um monte de cinzas.




      — Ainda sinto cheiro de fumaça — afirmei. — Isto aconteceu recentemente.




      Alice concordou.




      — Aconteceu pouco antes de escurecer, anteontem — disse ela, cheirando audivelmente o ar contaminado.




      Alice era capaz de sentir o cheiro das coisas. Em geral, acertava, mas agora, olhando para seu rosto, não gostei nada da expressão que vi nele. Ela descobrira alguma coisa a mais. Algo muito ruim. Talvez pior do que tudo que já havíamos descoberto.




      — Que foi, Alice? — eu quis saber.




      — Tem alguma coisa aqui além da fumaça. Uma feiticeira esteve aqui. Talvez mais de uma...




      — Uma feiticeira? Por que uma feiticeira viria aqui? — perguntei, minha cabeça rodando com o que já vira.




      — Para buscar os baús; para que mais seria? Deve haver alguma coisa dentro deles que elas querem muito.




      — Mas como descobriram a existência dos baús?




      — Espelhos, talvez? Quem sabe podem usar seus poderes fora de Pendle?




      — E Jack e Ellie? E a criança? Onde estão agora?




      — Meu palpite é que Jack tentou impedi-las. Jack é grande e forte. Não teria desistido sem luta. Quer saber o que penso? — perguntou Alice, de olhos arregalados.




      Assenti, mas receoso do que ia ouvir.




      — Elas não podiam entrar naquele quarto porque sua mãe protegeu-o, de algum modo, contra o mal. Então, obrigaram Jack a entrar e buscar os baús para elas. A princípio, ele resistiu, mas quando ameaçaram Ellie ou a pequena Mary, ele teve que obedecer.




      — Mas como Jack conseguiu entrar? — perguntei. — Não há sinal de que a porta tenha sido forçada, mas eu tenho a única chave. E onde estão eles? Onde estão agora?




      — Devem ter levado sua família com elas. É o que parece.




      — Para onde, Alice? Em que direção foram?




      — Precisaram de um cavalo e uma carroça para transportar os baús. Os três baús pareciam pesados. Portanto, eles devem ter se mantido nas estradas. Podíamos seguir e ver...




      Corremos até o fim da estradinha e seguimos pela estrada para o sul, caminhando depressa. Depois de uns cinco quilômetros, chegamos à encruzilhada. Alice apontou.




      — Eles foram para nordeste, Tom. Foi exatamente como pensei. Foram para Pendle.




      — Então, vamos segui-los — falei e saí correndo. Dera menos de dez passos, quando Alice me alcançou, segurando meu braço e me virando.




      — Não, Tom, não é assim que se faz. Eles já estão adiantados. Na altura em que chegarmos lá, estarão escondidos, e há muitos lugares em Pendle para se esconder. Que esperança teríamos? Não, devemos voltar e contar ao Velho Gregory o que aconteceu. Ele saberá o que fazer. E aquele padre Stocks também ajudará.




      Balancei a cabeça. Não estava convencido.




      — Tom, pense! — sibilou Alice, apertando meu braço até doer.




      — Primeiro, devemos voltar e falar com os vizinhos de Jack. Talvez eles saibam de alguma coisa E os seus outros irmãos? Você não devia mandar avisar o que aconteceu? Com certeza, eles vão querer ajudar. Então, devíamos correr a Chipenden e contar ao Velho Gregory o que aconteceu.




      — Não, Alice. Mesmo se formos muito rápidos, levará mais de um dia para regressar a Chipenden. E meio dia ou mais até Pendle. A essa altura, tudo pode ter acontecido ao Jack e à família dele. Chegaríamos tarde demais para socorrê-los.




      — Tem outro jeito, mas você talvez não goste — disse Alice, soltando o meu braço e baixando os olhos para o chão.




      — Como assim? — perguntei. Eu estava impaciente. O tempo se esgotava para Jack e sua família.




      — Você poderia retornar a Chipenden e eu prosseguir sozinha... para Pendle.




      — Não, Alice! Eu não poderia deixar você ir sozinha. É perigoso demais.




      — É mais perigoso se estivermos juntos. Se nos apanharem juntos, ambos vamos sofrer. Imagine o que fariam a um aprendiz de caça-feitiço! Um sétimo filho de um sétimo filho. Brigariam pelos seus ossos, com certeza. Nada mais certo do que isso! Mas, se eu for apanhada sozinha, eu diria apenas que estava retornando para a minha Pendle natal, não é? Que eu queria voltar a viver com a minha família. E eu teria uma oportunidade melhor de descobrir quem fez isso e onde estão prendendo Jack e Ellie.




      Meu estômago revirava de tanta ansiedade, mas gradualmente as palavras de Alice começaram a penetrar minha compreensão. Afinal, ela realmente conhecia o lugar e seria capaz de viajar pelo distrito de Pendle sem despertar muitos comentários.




      — Ainda assim é perigoso, Alice. E achei que você tinha medo de retornar.




      — Estou fazendo isso por você, Tom. E sua família. Eles não merecem o que aconteceu. Vou a Pendle. E não se fala mais nisso. — Alice se adiantou e pegou a minha mão esquerda.




      — Vejo você em Pendle, Tom — disse meigamente. — Chegue lá assim que puder...




      — Chegarei — tranquilizei-a. — Assim que você descobrir alguma coisa, vá à igreja do padre Stocks em Downham. Estarei lá à sua espera.




      Dito isso, Alice assentiu, virou-se e saiu pela estrada para noroeste. Observei-a por alguns momentos, mas ela não olhou para os lados. Dei as costas e corri de volta em direção ao sítio de Jack.
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      Passei no sítio de Wilkinson, que fazia divisa a oeste com o de Jack. Papai sempre preferira criar uma variedade de animais, mas os nossos vizinhos optaram por reses, uns cinco anos antes. A primeira coisa que notei foi um campo cheio de carneiros. A não ser que eu estivesse muito enganado, eles pertenciam a Jack.




      Encontrei o sr. Wilkinson consertando uma cerca. Tinha a testa enfaixada.




      — Que bom ver você, Tom! — disse ele, pondo-se de pé com um salto e correndo ao meu encontro. — Lamento muito o que aconteceu. Eu teria mandado informar, se pudesse. Eu sabia que você estava trabalhando em algum lugar ao norte, mas não tinha o endereço. Despachei uma carta para o seu irmão James ontem. Pedi a ele para vir imediatamente.




      James era o meu segundo irmão mais velho e trabalhava como ferreiro em Ormskirk, a sudoeste do Condado, local quase todo cercado por terreno turfoso e alagadiço. Mesmo que ele recebesse a carta amanhã, gastaria um dia ou mais para chegar aqui.




      — O senhor viu o que aconteceu? — perguntei.




      O sr. Wilkinson confirmou.




      — Sim, e recebi isso pelo meu esforço — disse ele, apontando para a cabeça enfaixada. — Aconteceu pouco depois do anoitecer. Vi o incêndio e vim ajudar. A princípio, fiquei aliviado que apenas o celeiro estivesse em chamas, e não a casa. Mas, quando cheguei mais perto, fiquei desconfiado porque havia muita gente andando pelo sítio. Como sou o vizinho mais próximo, fiquei mais do que intrigado que tivessem chegado antes de mim. E logo percebi que não estavam fazendo tentativa alguma para salvar o celeiro; estavam retirando coisas da casa e carregando-as em uma carroça. O único aviso que recebi ao ir ao encontro deles foi o som de botas correndo em meu encalço pelas minhas costas. Antes que pudesse me virar, recebi uma forte pancada na cabeça e apaguei como uma lâmpada. Quando voltei a mim, eles tinham ido embora. Espiei dentro da casa, mas não vi sinal de Jack ou de sua família. Desculpe não ter podido fazer mais, Tom.




      — Obrigado por vir ao sítio e tentar ajudar, sr. Wilkinson — disse. — Lamento realmente que o senhor tenha se machucado. Mas viu o rosto de algum deles? O senhor os reconheceria se os visse?




      Ele balançou a cabeça.




      — Não consegui ver nenhum deles bastante perto, mas havia uma mulher nas proximidades, sentava-se empertigada em um cavalo negro. E era um exemplar raro de animal, um puro-sangue como os que o pessoal monta durante o grande mercado de primavera na aldeia de Topley. Era uma mulher requintada, graúda mas muito benfeita de corpo, com uma basta cabeleira negra. Não corria pelo terreiro como os demais. Eu ainda estava a alguma distância, mas a ouvi falar em voz alta o que me pareceram instruções. Havia autoridade em sua voz, não resta dúvida.




      “Depois da pancada na cabeça, não prestei para mais nada. Na manhã seguinte, eu ainda estava me sentindo doente, mas mandei o meu rapaz mais velho a Topley reportar o que havia acontecido a Ben Hindle, chefe de polícia local. Ele trouxe um grupo de aldeões com ele no dia seguinte. Seguiram o rasto para nordeste por umas duas horas e depararam com uma carroça abandonada com uma das rodas quebradas. Tinham levado cães e seguiram a pista por terra firme até vê-la terminar inesperadamente. Ben disse que nunca vira nada parecido. Era como se tivessem sumido no ar. Então, não havia o que fazer, exceto cancelar a perseguição e regressar. De todo modo, Tom, por que não volta a minha casa e come alguma coisa? Você é mais do que bem-vindo para ficar conosco por alguns dias até o seu irmão James chegar.”




      Balancei a cabeça.




      — Obrigado, sr. Wilkinson, mas é melhor eu voltar a Chipenden o mais rápido que puder e contar ao meu mestre o que aconteceu. Ele saberá o que fazer.




      — Não seria melhor você esperar pelo James?




      Por um momento, hesitei, em dúvida quanto ao recado a deixar para James. Uma parte de mim não queria induzi-lo a correr riscos contando-lhe que estávamos rumando para Pendle. Ao mesmo tempo, ele iria querer ajudar a socorrer Jack e a família. E estávamos em pesada minoria. Precisaríamos de toda ajuda que pudéssemos obter.




      — Desculpe, sr. Wilkinson, mas acho que é melhor viajar imediatamente. Quando James chegar, o senhor poderia dizer a ele que prossegui viagem para Pendle com o meu mestre? Tenho muita certeza de que os responsáveis por isso vieram de lá. Diga a James para ir diretamente à igreja de Downham, no distrito de Pendle. Fica ao norte da serra. O padre lá se chama Stocks. Ele saberá onde nos encontrar.




      — Farei isso, Tom. Minha esperança é que encontre Jack e a família sãos e salvos. Nesse meio-tempo, cuidarei do sítio: a criação e os cães dele estão bem seguros comigo. Diga-lhe quando o vir.




      Agradeci ao sr. Wilkinson e viajei de volta a Chipenden. Estava preocupado com Jack, Ellie e a filha deles. Alice também. Seus argumentos tinham parecido fazer sentido. Ela me convencera de que o melhor seria continuar viagem sozinha. Mas ela estava apavorada e eu suspeitava disso, apesar do que dizia, pois estaria correndo sério perigo.




      Cheguei a Chipenden tarde na manhã seguinte, tendo passado parte da noite em um velho curral. Sem cerimônia, despejei um relato cru do que acontecera, pedindo ao Caça-feitiço para viajar imediatamente a Pendle — poderíamos conversar na estrada, falei, porque cada segundo que demorássemos aumentava o perigo para a minha família. Mas ele não quis me atender e indicou com um gesto uma cadeira à mesa da cozinha.




      — Sente-se, rapaz — disse-me. — Mais pressa, menos rapidez! De qualquer jeito, a viagem nos tomará a maior parte da tarde e a noite também, e não seria sensato entrar em Pendle durante as horas de escuridão.




      — Que importa? — protestei. — Ficaremos lá algum tempo, não é? Afinal, vamos passar muitas noites lá!




      — É, é bem verdade, mas as divisas de Pendle são perigosas por serem vigiadas e guardadas por aqueles que fogem da luz do sol. Não há esperança de penetrar um lugar desses sem ser visto, mas pelo menos durante as horas do dia chegaremos ainda com vida no corpo.




      — Padre Stocks poderia nos ajudar a entrar — disse eu, olhando ao redor à procura dele. — Conhece Pendle bem. Deve saber um modo de chegarmos a Downham em segurança hoje à noite.




      — Creio que sim, mas ele partiu pouco antes de você chegar. Estivemos repassando todo o problema e ele me forneceu as peças finais do quebra-cabeça para eu poder saber como lidar com as feiticeiras. E ele tem um bom número de paroquianos em Downham e não tem coragem de abandoná-los por muito tempo. Agora, rapaz, comece pelo começo e me conte tudo outra vez. Não omita nenhum detalhe. No fim, isso se provará melhor do que sair às pressas pela estrada sem nem a metade de um plano entre nós!




      Fiz como me mandou, dizendo a mim mesmo, como sempre, que provavelmente o Caça-feitiço tinha razão e aquela era a melhor maneira de ajudar Jack. Porém, ao terminar o meu relato, as lágrimas vieram aos meus olhos, ao pensar no que havia acontecido. O Caça-feitiço olhou bem para mim por uns dois segundos e então se levantou. Começou a andar para a frente e para trás no piso lajeado em frente à lareira da cozinha.




      — Sinto muito por você, rapaz. Deve ser duro. Seu pai morto, sua mãe se foi, e agora isso. Sei que é difícil, mas você vai ter que controlar suas emoções. Precisamos pensar claramente agora, de cabeça fria. Essa é a melhor maneira de ajudar sua família. A primeira coisa que preciso perguntar é o que sabe sobre aqueles baús e malões no quarto de sua mãe. Tem alguma coisa que você não me disse? Tem alguma ideia do que possam conter?




      — Minha mãe costumava guardar a corrente de prata que me deu dentro do malão mais próximo da janela — lembrei a ele —, mas não faço ideia do que mais havia dentro. O que mamãe me disse foi muito misterioso. Disse que eu descobriria as respostas para muita coisa que poderia estar me intrigando. Que o seu passado e o seu futuro estavam dentro dos baús, e que eu descobriria coisas sobre ela que jamais contara ao meu pai.




      — Então, você não faz a menor ideia? Tem certeza?




      Pensei bem por alguns momentos.




      — Talvez haja dinheiro em um dos malões.




      — Dinheiro? Quanto dinheiro?




      — Não sei. Mamãe gastou algum dinheiro pessoal na compra do sítio, mas, para começar, não sei quanto havia. Porém, deve ter sobrado alguma coisa. Lembra, no início do inverno, quando fui em casa receber os dez guinéus que meu pai devia ao senhor pelo meu aprendizado? Pois bem, mamãe subiu e os apanhou no tal quarto.
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